
Rafael Divino Alves da Silva

Entomologia/Biotecnologia/Melhoramento Genético

Entomotestes materiais Bt / Manejo de pragas CTC

Email: rafael.silva@ctc.com.br

Telefone: (19)98171 4571 – (19)3429 8211

BROCA DA CANA-DE-AÇÚCAR  

Diatraea saccharalis

MONITORAMENTO E CONTROLE

mailto:rafael.silva@ctc.com.br






SINTOMAS – DANOS













LEVANTAMENTO POPULACIONAL

Identificação da presença e contagem 

de brocas internas

Direcionar o controle biológico 

utilizando Cotesia flavipes



TRATAR A BASE DA 
PLANTA!

GANHOS NA ABSORÇÃO DE NUTRIENTES / DESENVOLVIMENTO INICIAL DO CANAVIAL 



PRAGAS X IMPORTÂNCIA NOS 
MÉTODOS X TÉCNICAS











MASSA OU PUPÁRIO DE Cotesia









LEVANTAMENTO
BROCA/HORA/HOMEM

NESSE MÉTODO, O AMOSTRADOR CAMINHA PELO

CANAVIAL DURANTE UMA HORA POR TALHÃO,

FAZENDO A OBSERVAÇÃO DO SINTOMA DENOMINADO

DE “CORAÇÃO MORTO” E COLHENDO AS BROCAS DE

DIFERENTES INSTARES. AO TÉRMINO, É CALCULADO

O NÚMERO DE BROCAS COLETADAS EM UMA HORA

POR CADA HOMEM. O ÍNDICE ESTIMADO PARA

INICIAR O CONTROLE É A PARTIR DE 10

BROCAS/HORA/HOMEM.









OBSERVAÇÃO: COPO COMERCIAL COM 30 MASSAS 



LEVANTAMENTO DE BROQUINHA NA 

BAINHA

Realizado a partir do 2º ao 4º mês 

após plantio ou colheita

Visa localizar brocas neonatas 

indicando o momento correto de 

aplicação química direcionada



Levantamento de Broquinhas

4 pontos de 10 canas (bainha / 

palmito) por talhão

- NC: 3%

Aplicação em no máximo 3 dias



 1º - 4 pontos / talhão ou área experimental – em cada ponto

observar 10 colmos (observar nas duas linhas espelhadas 5

colmos em cada) totalizando 40 colmos por área;

 2º - 125 colmos por / talhão ou área experimental – sendo

estes 125 verificados aleatoriamente ao talhão sendo o

caminhamento realizado de forma a representar o máximo

possível a área;

 3º - 5 pontos / talhão ou área experimental – em cada ponto

observar 25 colmos (observar nas duas linhas espelhadas 12 e

13 colmos em cada) totalizando125 colmos por área - sendo

estes 5 pontos verificados aleatoriamente ao talhão sendo o

caminhamento realizado de forma a representar o máximo

possível a área.

Observação -No caso da 1ª opção, pode utilizar se o 

caminhamento para liberação de Cotesia 4 copos!



Fonte: pptx. g. Raízen/rede



PRINCIPAIS CONTROLES – BROCA DE BAINHA/PALMITO

 CLORANTRANILIPROLE – (ALTACOR) – CONTATO, INGESTÃO  - AÇÃO TRANSLAMINAR.

Cultura Modo de aplicação Dose P.C/ha 

Cana-de-açúcar

Aplicação Foliar 60 g/ha 

Sulco de Plantio 300-450 g/ha 

Aplicação sobre o tolete logo após a colheita 450 g/ha 

Modo de ação: Paralisação da alimentação ocorre  em até uma hora - lagartas morrem 
no exterior da planta, sem causar danos

Ação ovo-larvicida - Efeito não se limita apenas as lagartas

Ação translaminar nas folhas: Contribui para a redução populacional da praga 

Ação sistêmica: Partes novas da cana crescem protegidas com Rynaxypyr

Fonte: pptx DuPont Brasil



TRIFUMURON (CERTERO-BAYER) –

inibidor síntese da quitina – 50-80 ml p.c./ha;

Bacillus thuringiensis – (DIPEL-

SUMITOMO-) – biológico – 1litro p.c. / ha.

PRINCIPAIS CONTROLES – BROCA DE BAINHA/PALMITO



MONITORAMENTO DE ADULTOS DE 

Diatraea saccharalis PARA 

CONTROLE  NA FASE DE OVOS COM 

Trichogramma galloi



É UTILIZADA ARMADILHA DELTA PARA O 

MONITORAMENTO DE ADULTOS DA BROCA

 VISANDO ASSIM IDENTIFICAR O PICO DE 

ADULTOS E PRESENÇA DE OVOS NA ÁREA 



1 Armadilha para até 50 ha;

Utilizar fêmeas virgens ou feromônio sexual 

sintético;

Avaliar com 3 e 7 dias após instalação;

Trocar a mariposa a cada 7 dias;

“aplicar” – liberar os parasitoides até no máximo 10 

dias após a identificação do pico de adultos;

A partir de 10 mariposas por armadilha já deve ser 

feito a liberação.  



Fonte:http://www.canaonline.com.br/conteudo/drones-sobre-o-campo.html#.V9dH_ZgrLIU / http://gebio.com.br/site/campo/aprimoramento-do-controle-biologico-de-lagartas-na-cultura-da-
soja/

ESTUDOS E AVALIAÇÕES EM ANDAMENTO PARA LIBERAÇÃO DE 

Trichogramma galloi com uso de drones, VANTs e avião



CTC lançará as primeiras variedades transgênicas de cana
Variedades CTC Bt – Aguardem!

 Eficiência, sustentabilidade e 
lucratividade ao cliente 

final/parceiro!



LEVANTAMENTO DE INTENSIDADE 

DE INFESTAÇÃO FINAL I.I.F.

Realizado no final de cada ano de 

produção, antes da colheita
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A NOSSA CANA É O NOSSO 
MUNDO
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